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CONTRASTES 
• ~Ptresellite e a ferir-me a 

imag·em do meu António no 
aeroporto de Luanda, ao des­
pedir-se de mim! <<Adeus paib> 
e deixou cair os braços e as 
lágrimas. Queria vir comli.go. 
Que llie enOOllltrasse o pai em 
Portugal e lhe mandasse os 
documentos. 

Tem 18 anos, fez a 8... clas­
se, chama-se tAntónio Rodri­

. gues de Matos, nas'Ceu no baior- · 
ro da Maxinde, Malanje, e sua 
mãe é Joana. 
~tes de vir perguntei à 

mãe se fazia alguma ideia da 
morada do pai daque!le filho. 
Que não. 

Quem é? Onde está? Que 
coincidência feliz se ele se en­
contrasse, neste O GAIATO, 
com a mensagem do filho: 
«Veja se encontra o meu pab>! 

lmpUIIle! Ta'lvez com um ·lar 
feliz - esposa e fllbos •.• E 1á 

e A!fitrmou J.oão Bau:lo II, ' na 
recenrt:e ;passalgean pellas Fi­

'Hpinas, que «a ]igreja deve es­
tar atenJta às ne~eessidardes dos 
homens e das mu'llhe.res do nos­
so tempo» e que <mão pode 
HcaT inditferenrte aos ;proble­
mas que e1 es eaJJtipenltam, nem 
às i.njusttiça~S que sO!iirem». Sen-

• do assim, deve ser nossa cons­
tante proocuJPatÇão delfender os 
mais Fracos e os Oprimidos, 
com to'do o ardor d'e nossa 
a-lma e a coragem indiS\pensá­
vel para dei:Hmdar i.l!lljmtiças 
·e atrope!los, venhalm e!les don­
de vierem. Li'bertos que e·stta.­
mos de im.>teres.ses mundanos, 
senlti.mo-nos à vorutade, pois, 
pa11a aftl!or.ar nestas ICOlwnas 
tU!do aqUtillo que o dia-a-dia 
nos rvá oferecendo de mote, ao 
servi·ço do Evangeilho, logo ao 
.se.I'Iviço do Homem. 

Na quinzena passada:, f.allá­
mos a1qrui 'da <<']gre}a dos Po­
bres», sem priV•imégto.s nean os­
tentações, e da neoes.si!darle de 
!todos os crisltã'Os V'ive.rern coe­
rentemente a sua fté, JPara me­
lhor set'IVIirem os desígnios e 
aiS finalidades do homem con­
creto, terre.sltres e so'brenatu-

longe - um dedo acusador e 
uma alma mago•ada e triste. 

• Vieram comigo o Carlitos 
e o AuguStt:o, 13 e 15 anos,. 

fi'lhos de pais b:ranco.s e mães 
pretas. Os pais mandaram-me 
um documenrto a provarem que 
eram pais, queriam os fiMlO!s e 
S'e reS~pansabi!lizavam por eles. 

Aceitaram. Chamaram a si 
- como .compete e é justo. 

Valham-nos este.s gestos lu­
minosos e, outros ainda, a tor­
narem menos ârido . o panora­
ma humano de tantos pais que 
alboodonall'am os fi·lhos e, tam­
bém de mu.ttas madrastas, in­
tolerantes, que não consentem 
a seus maridos o cumprimen­
to do seu dever de jusrtíça. 

Não sou eu que julgo. 
Mas que estle abandono cla­

ma aJté ao fim do mundo -
clama! 

Padre Telmo 

rais. HOij'e, na mesma li.nh.a de 
ideias, recordando a ailocução 
do Papa em S. SaJ.rvador da 
Baía, lembramos o Seu apelo a 
todos os qrue detêm reSiponsabi­
Jidade na construção das so­
ciedades: «Vós todos, qrue vos 
cb,amais constrrUJtores da so­
ciedade, tendes nas mãos um 
.cert'O poder, por causa das vos­
sas !POSições, das vossas si.Jtua­
ções e das vossas actividades. 
En•tregai-o ao serviço da jus­
ti.ça social. RejeiltaJi o flaJciocí­
nio il!lS\I)ilfardo pelo egoísmo co­
lh~dt~vo de um ,grUlpo, de uma 
classe, ou baseado na motilv'a­
ção d'O .prove'i•to maite:riall wni­
llllterah>. 

Ante os graJVes probl-emas 
postos à sociedade pontwgue­
sa, parece-nos constatar que 
nos e·mbr~agamos peJlo facto de 
nos serem restituídas ·as -cha­
madas liberdades Cl'V'Vcas, o 
que até não é verdadeiro, po:r 
se fi'Ca!f muitas das veZ'es na 
teoria, enqua,Illto não estão ga­
ranlbidos os di.Ire]tos que aque­
las sutpõem e e~igidos os de-

, veres q.ue também eilas . com­
poritam. Fal}a-se dos dtreittos à 
edtUICação, à saúde, à assiSitên-

Os Meios de Comunicação 
e a VERDADE 

Fer-iu-nos eSites dias a cons­
tart:ação da d.eviandade com que 
medos de comunicação supos­
tos &érios e com o dever de o 
ser, deram coberltura a uma 
evidente encenação forjada nas 
Aldeias SOS. Desde o devas­
sar da intimidade de uma Fa­
mHia, à projecção pública de 
razões sem razão esclarecida, 
a produzi.r confusão, a induzi:r 
em erro, é todo um fomen­
tar de destrui'Ção do que lon­
ga e traJbalhosamente se foi 
er~uendo naquetlas criooças 
para quem as Aldeias são, al­
gumas das quaio: já lançadas 
na vida ou a camin!ho d:isso, 
podem d1izer o que a Obra é 
e lhes fez. 

ças agora uitilizadas. Supondo, 
por mera hijpótese, que havia 
fundamento para a contestação, 
por amo.r autêntico das crian­
ças, nunca s·eria este o pro­
cesso. Se o.s autores dela real­
mente amassem os pequenos e 
r:espeitassem a sua paz, coiJ.o­
car-se-iam na posição daquela 
mUilher que, perante a senten­
ça de Salomão (!{<'Divida-se a 
criança ao meio com uma es­
pada e dê-se cada metade a 
ca~da uma das mulheres qllle 
se reclamam mãe») defendeu a 
i.nttegridade do seu f.ilho, mes­
mo sOib pena de :fticaa- sem ele 
- CQill o que se denunciou a 
verdadei·ra mãe. 

Sim, mesn1o supondo, por 
Quão dLficil e moroso vai 

ser a dissirr>arção do ail.!Voroço 
produzido !IlO es:píJ'iito das crian-

. mera hipótese, a e:xi-stência de 
fundamento para a con.testa­
ção, hav.eria meios instituciro­
nais de s'e in'quilfir da verda­
de, após o que, sim, haveri·a 

cia, ao trabai~ho, à hBJbiltação, 
à segll!I'ança, a .conSit:itu'ir famí­
lia, ~te., etc., qoo estão longe· 
de serem satisrfieiJtos; os deve­
res, por outro lado, se é que 
nãü eSibamos de ollhos e o'UIV'idos 
fechados, estão lOillge de ser 
assumidos em pleno ou, com 
frequência, desvi·ntuados, no 
seu senitido mais profundo. Por 
owtro lado, ante o consumis­
mo exagerado, o materiall~smo 
fieroz que grassa a 1todos os , 
níiVeis, o pt'a~gmaltismo que im­
pera nas mais vaci:adas siltua­
ções e o hedonismo wi.dente 
da !Vida corrente, tudo contri­
bui ;para um maior egoí.smo e 
a conquista a qualllquer preço, 
do dinh!ei.Iro ou das vias que 
faciJiltem ttailS ·i•smos. Pensarmos · 
que somos Livres só poc poder­
mos falar, escrever ou votar 
à vootade, é urrna tJrisrt:e i·lusão, 
que .pode conduzir e conduz à 
escra;ya~t'Uil'a mai~ a/troz, quan­
do não à vdiolênda. 

Nü discurso art:rás re11erido, 
na Baía, diz ainda o Papa: <{R•e­
cusai a violêrucia como meio 
de resol!Ver os prOblemas da 

o ddr:eilto de mifonnar. 
Este é o dever de qenuniCiM 

que calhe aos pr.ofissiooais da 
informação. Aprese.nrtar equf­
vocamente uma versão como 
um relato da realidade, antes de 
verilficada e juJlgada por quem 
de direito, será processo de 
certas folhas que eX!P'loram a 
credibHidade pqpular com os 
eS"cândalos ou psewdo-escânda­
los que farejam quase s·empre 
n~ sub-mundo da marginalida­
de e fazem dellas pasto de uma 
curiosidade mais doentia que 
sã, reV!eladora de um níval cul­
tural assaz rasteko. 

ESite processo é mais um 
exemplo de como neste Paí~S, 

as crianças em carência são 
mais vezes uüLi.zadas ao sabor 
dos interesses de adultos (se­
gundo a id·a:de) do que servidas 
nos seus (delas) interesses de 
furturo. Qu:em dera que os 
mei·os de comunicação depu- · 
ta!S'sem cada um seu redactor 
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2/0 GAIATO 

ESOOllA. - Chegou o !Eklmwn,do. 

Tem nOIVe 81Ilos. A Esooia era coisa 

a:bstlrata prura tSle. 
Hoje, quando à noite regtressei àa 

o:fio.lirra, fui arr81Ilj wr a .fooha,dura da 

sa!la oocle um grrupo deles estudava 

os .deveres que o prO'f.essor mM"cara. 

Lu•is, que alillda na Telesoo!la, seiiVia 

de ,profess<Xr. 
O irrequieto :Edmtl'Il.do lá estava, 

hu1liçoso e fala-bM"a-to, la!pesar ·da insis­

tênda do seu <<Jll>eStre». Os <>utros 

tJrabailha'V'IUD.. Só ~le não. Não admi•ra. 

É tu.do coisa nova. Ele ti.n:ha ohegado 

Kie véspera. Os outros serão os seus 

mdthoTes mestres, e :fiar-l!he-ã'o ver 

·Qlue em Casa há horas ipllll'a tudo. 

CllG.AlN'OS- Era já .h.ohe. A maJta 

malis nova !tinha ido JPara a cama. Eu 
mai-las seinlhoras co:n.versávamos na 

sailinha de1as. 

&n.hor :Padre Aroíllio ohega. As 

<<mães~ .da Casa .pevguntam se já 

comeu. Que não, «!!llas recehi uma 

a1legria que valeu tanto ou mais que 

o j8!Il:tar». 

Jar.ge Loaal,dro, que tirou o curso 

d~ Mooki'na @ agora faz o seu está•gio, 

BJproveita as horas vagas d•Mlld:o auilas 

a um . grllJPO de oi.ganos ana!l:fa:betos. 
iEile c<mJCOrre :pa.ra o 1ugar onde esta:va 

e o tequ~11irnenlto foi i.llldeferido. J 001ge, 

agtamraid.o aos seus .homens, ficou de­

salelllllaido e deixa t-ransp:aT.ecer a dor : 

- En.1tão, oomo é que eu 'VOU deixar 

agora es'tes homens? ! 

Era QIJ>Ol'lttl'Ilidwde de ganlhM" ums 

colhres, mas o que m~s líhe oust&va era 

de'ixar os ciganos entregues à ig.n'O­

rância das letras. 

tBle ifoi sempre um I'Sipaz de qlllerer 

e com muita força de 'V'<m-t&de adqui­

riu o seu 0111I80. 

1$etnhor Padre Alcíilio «•nHLSti:gou» 

bem aquilo e rrinha .r.&dáBIIlte. Que me­

Jihor tJriiu.nfo do que estie •duan tTes.sus­

citado querer ressuscitoc dg81IloOS! 

Vl'SIT.AJNí~ES - Estava na ofidrua 

e lfui oham&d'O a atender '«lU!!lS senho­

res». 

!Era um caswl. [)esej&Vam «i<nlt.ernar» 

o :Pilllho de treze ll!IJ.iOs, que fugia de 

casa, ·das IWllas, e 111ã{) sei que mais. 

- .rEle ill.WO é mau TaJPaz, mas nós 

é que não o podemos aturar; não an­

·9-amos descansados» - d~z o pai. 

Te ntamos fazer ver que ni.n•guém 

melhor do que o iPaÍ e a mãe pooe m 

>e<aturrar» o tfHho. 

Contei do que somos e .para .CJIU6Ill 

somos. 

- Até p8111e'Ce ·mentira oomo voroês, 

as Casas d'o Gai•ato, cO'OSaguem resu!l­

ta.dos positivos oo.m os .meios qrue têm! 

- Olhe - torna .o pai a d'iz'er- a 

mim ensin.ar&m-me tudo Ullffllos a ser 

pai. 

Compreendi o drama ·deste e de 

talfllt-as ou'tros, ·que por nã:o terem não 

saibeun dar. 

N:uma 'famí.:li:a há a cOIIlJfiBIIlça mútua, 

(pequeninos nll!das que se vão dizendo 

e fazem.do pa:ra que lOS fiJ.hos si.n ta.m 

qua1 o lugar que OCIUjpam 1110 1ar, ma 

escoila, ua SOICieda.de. 

Nós, pois, temos que estlliT ailer:ta, e 

não ~r8l1IIlos que outr'Os implanstem 

a bmd.eira ·do mail n.'Os corações dos 
nossos j<WelllS. 

Se ·há pais que não sallrem edtrcar, 

e:x:istem .por owtro lado profe5SO'res que 

não só nãoQ constroem,. oomo tem.ta.m 

.destr.ui.r &rgo que os fi·Lhos reoohem uo 

ambie<nte familiar. A Escola deixou de 

ser a .contimuid.ad.e ·do lar. 

\Há professores cwjo desleixo faz com 

que os a:lunlQs não 'liguem ao pau100 

que o lar lhes dá. 

Tamhém há o oontráPio: Ainda. ihá 
.dias, 'Uillllll pro-fessora que se esfOTça 

por dar a:1guma coisa aos seus alunos, 

Cho()'l'ou· .amargromoolte os imsultos d.uma 

mãe que lhe sail.tou ao caminho ... 

Ernesto Pinto 

UMA Y.IV®NCIA - Vou falar de 

um·a experi'êm.da de dez rapazes, vi­

vida séáamente nos dias 31/1 e l/2. 
Quiseanos en.oon l!rar oQ Amigo que 

já .tÍinibamos perdido há mlllito !l:em-po, 

mas encontrámo-ilO e fiwmos d'·Ele 

<leal tro cle nossas v1das; para que 
ass~m possamos fazer pwte da Sua 

Luz que hlumma o mundo im'teiro. 

E que Ble nos faça pesca.dores .de 

homen.s, s.a:bendo pePdoar ao mais 

jpe'(}llleno doQs n'OSsos il'lmãos, pois é 

a .Ele que o fazemos. Só assim é 

JPO.SSÍvcl aJ.cançar a vida etema. 

Foram <.lias muito oheios .de &mi­

zade e ·de oompr.eem.são de U1llS para 

com os .outros. A amizade foi 'V'Í·vida 

por nós em dois di:as ·tão bem pas­

sa.dos, que um deles dhegou a dizer 

1110 ÍÍim: 

- <~h pá!, aproveitemos bem 

estas úiLtimas horas, porque o melh<Xr 

está a a~ca:bar. Dois dias são pouco 
tempo, quem me dera que fosse 

mais!» 

Ele dizia isto tã'() oondi:iante, que 

nem p·arecia o que era an.'tes de c!he­

gar. 

!Devemos tudo isto a uma peswa 

que nos .rucolU:teu com tanto amor -

o P.e Santos - a quem confí!ámos, 

e com razão(), pois nos percebia e 

111Ós a ele. Estive.rll!os de derto mO<do 

ilntwliga.cfos. N'ós e ele. Foi uma pes­

soa tão boa, q;ue nos stmrtimos tris­

tes .por partirmos sem e<}e ; mas nã'O 

faz mal, talvez aigum dia o encon­

tremos oQlL alliguém iPaa:'ecido. 

António Manuel F emandes 

·Paço de Sous~ 

F UTEBOL - úl tima:men.te, 'Os ·de­

safios ·de fute!boll com a nossa equi­

pa têm sido p()ucos mas b<>ns. Assilm, 

no passado dia 1 (domingo), o nosso 

onze saiu, p or vai-ta das 8,30 h, 6Ill 

.direcção a íESlptitnJho. Aí à6fmnto:u a 

Acadlémica de E pilllho, que já veio 

ao nosso campo, vem.·c'eln.do por 3-12. 

Alqwi, emp.wtámos a 2 lxYlas. 

Em casa, dão-se. belas vitórias, mas 

a~pesar .disso, fora é quase' udên'tioo. 

.Nesse dia, os nossos vieram muito 

·lesionados ... 

Quem nos q.wiseT defrontar, é fa­

vor esoreverr para Grupo Desportivo 

da Casa do Gaiato - 4560 Paço d.e 

Sousa. 

Realiz<>u-se no 

1passa.d'O dia 28 d:O mês ·an.tell'lior, mais 

um casamento n:a Ca,pela da nossa 

Alde~a. Desta fei•ta, foi o M81!1Jue·I 

Sousa (~Germ81Ilo») oom a Maria 

OtHia. A Missa foi às 11,60 h, pre­

sidllida pelo tP.e Carlos e C()n<:elebra­

.da p~los res tanrtes. De seguida fzyi 

servido um rulmoço a 50 convidwdos. 
H ou'Ve festa em nossa. Casa. 

MM5 u.rn iTmão nosso deu um pas­

so iiDtPortante. 

Depois do almoço, aí ,pe~las 15,30 h, 

o nosso conjunto não se esqut>CeJu 
da boa música. E, assim, passámos 

um dia fes'tiv.o. 

Aos noivos , a coo:nu'111hliade des6ja 

gran.des feHc1drudes. 

'GARN'ANAL ~ Já foi mais um 

Carnaval, alegre, bem passa,do. 

Cá, tralba.1hou-se até à meia hora; 

almoçámos e a •t'ltl'de foi nossa. E a 

festa só .termdiniO'U para rezarmos o 

'krço. 

Houve .um interva!lo em que se 

realizoru Uilll conc urso de .~p.áscaras e 

t-rajes caa:mavaolesoos. Em 1.0 'lugar 
fiOQIU o nosso ~aneca»; 2.0 sr. a D. 

lsmooia; 3.0 «Zaoo», com uns tra­

jes · bem j ei.tosos. Enfim, boa ·dispo­

sição e alegria. Para o ano poderá 
h&ve-r mais ! 

1FESTAS - Para ensaio geraJ., o 

111osso grupin.ho das Festas saíu no 

domingo, .pelas 11,30 h, em dlrecção 

a Oin.fães. (}omoQ se prey=ara a che­

gada do Coliseu, já não pode 

hav.er «:tra'V'eSSÕes na garganta>>. 

Em Cimfães, fomos bem ll!plaudi­

.dos e faz bem a gente levar um 

!POUCO de alegria :poT essas teTras. 
RegresslliTam coo•tem·tes e hem d~s­

postos. 

PEDIDO - Aqui em Casa, tUJdo 

~osta de música ligeira e rock. P()r 

isso começau por se formar .UJID con­

junto, oom a ajuda dos nossos lei.to­

res e amigos. Pois eu, hO'je, aqui 

ve nho pedir qu.e se a~@UIU d·os nossos 

amigoQs tives!!e um saxofone em casa, 

dá~oníve~l, há um rwpaz que gos­

tal1ia de a.prender a toca'l'. Elsperamos 

•UJIDa resposta. Ohrig&do. 

OFFSET - Reoetbemos a visita d:e 

uma deolegação da Câmara de Co­
m ér cio L'lliio .JAmeric 81lla, que Olfere­

ceu uma qullllltia para a COIIIllpra de 

uma peqruena máquina de impressão 

offset, já em laboração. Visita•ra.m a 

no sa Alde<ia. Almoçaram coo·nosoo. 

tE, por .fim, em nossas oficimas grá-

icas, od>swvaram as quaH.dades da 

máqu·i.na que serve a fol1Illação pa:o­

dl.ssional dos nossos rapaxes. 

MatO's 

Toial ): 
. . . 

FES11A - Como já IC!hegou ao vos­

so co:nheoimlffil to estamos a pTeparoc 

mais uma Festa! 

'Este ano o nÚJ:nfflX> .de R8ipllZieS 

que estão a estUJdar é ma:im1 o q-ue 

d iifiioulta bas!iain•te os ensruios. Mas 

c0'.11ta.mos ultra,rpassar esta e outras 

difi!ou~dades de modo a possiib'i•fii•tar 

o enoon tro OOOJ.V{)SOO no Molliumen.tal. 

E•ntrelam:llo precisamos da v.ossa co­

lalbora~ ão. Fal tam-n.os alogu.mas coisas 

e pensamos que está aoQ vosso rulcoo­

ce ajudar..,noQs. G<mtamos apresentlatr 

bastantes aaplliTi.gas» vesti~as e ma­

quilhrodas a rigor. Por isso p'l'ooisa-

mos daq ueLes produtos necessários 

para ,pôr uma <<.doce au poilntt>>. Quem 

t!iver em casa solbras de pó de arroz, 

baton, rouge, sombras, lápis, etc., en­

vi.e...nos ou ootreªu6m nos locais ha­

bituais. Faziam-nos também muito 

jeito algumas ca!beleiras ou, se pre­

ferirem, peruc as ou «'<:ll(patohinhos». 

Um manequim tarrn!bém viria aju­

dar a oompletar a!lgrt.IIIlS quadros ... 

Ficamos a agm-a!fdar as vossas res­

postas e, no próximo número, dare­

mos mais n'Otíd·as sabre a Festa. 

Jorge 

MAJS OOLS - Ch.egar·am a·té nós 

o Pa.ulo Jo:rge, de 7 arn·os e o João­

:z,i;nho, .de 3 81IlÍ'tos. Olhos Illle'igos e 

tern'Os que procuTa.m na Comll1ll·ida­

de o amor que a socieada,de lhes ne­

gou. Fitcamos contentes oom maJs 
este «lixo da rua>> e twào faremos 

por eles. 

LAVOUR!A Na nossa quin.ta 
também se fizeram sentir os efeitos 

do mau te~'Po; aS colheiltas foram 

meno~es, mas graças a Deus ainda 

nãoQ .fal1taTam ~ruran~as em nossas 

lilleSas. 

Que o Senhor permita que o mes­

mo aoonteça em rdaçã'O às batatas. 

REUNIÃO Tivemos a ale~ia 

de ter }unt'O de nós os Sa-cerdotes 

da Obra que se reun-iram pela pri­

meira vez a:qu~, no Toj8'l - ~ós a 
tomada de posse do sr. Pwdre Telmo 

- p.ara resolverem assunttos relati~ 

vos à Obra. Oxrulá que as decisões 

tomadas contrihuam para o melhora­

mento da Obra. 

José Gois 

O lUAR 
DAQUELA NOITE 

A Mite 

EstatVa caéma e serena. 
O reflexo azul do luar 
Penetrava na janela, 
Iluminando Tn{.!U quarto. 
Acordei .. . 

Meus oLhos, confusos, 
Se alertaram 
Ao contemplar 
Uma bela noite de lruu . 
Cam tanto esplendor, 
Eu vibrava 
Como se uma coisa 
Estranha, misteriosa, 
Estivesse descobrindo 

Em plena noite. 
Um gemido de criança 
Fazia prolongar o meu sono, 
.Enquanto a noite,_ es.plendarosa, 
Se ia amortec~ndo. 
Sentia que o meu corpo 
Estava fatigado. 
Precisava repousar, 
Continuar meu sono, 
Mas não po'dia .... 
As estrelas vivas e cintilantes 
To rnavam-me seu escravo. 
E, quanto mais as admirava, 
Mais saltitatVam e abrilhantavam 
A sua cor. 

Manuel Heruriques 
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. notílins 
do [onferí!ntin . 

. ·de Po[D de 5ousu 

«Quando ná'O há tino» - diz o 
povo - as fae:íllidS~des da vida (em 

qualqru.er socie da.de) motivam desgra­

ças que se re:percutem no seio da 

Família ~.defesa. 
Aloudimos a um SOS <rue tern.os 

escrÚJpu;] o de <r.eve'lM <na ~a, quais 

dramas da ;vida reai que escapa.m a<l 

gra.nd'e mooào, mas dentro .das natu­

rati.s 1im1tações precisam ser <:onhe<li­

dos - para se ,proowroc j:ustiça. 

EJla conllr:ai Ma·ti1i:mooio com wm 

'homem da oonsllrução cilv.:i[. O .tra­

baffiho pro~ra e, de tra!bll'lha,dor, 

passa a partirão. Nascem seis filhos 

-do casal, a-l•guns dos quais ainKia são 

Wbés. ~azí-amos uma lim.da vida! » 

- comeu ta a esposa. 

Entretantto, de bolsa ohcia, hoje 

aqui, a.man•hã aoolát o jovem emprei­
tei'l'o cai na mailiha de muliheres fáceis. 

lt o caos. Sdf:re a empresa, que en!I:Jra 

em fa'lênda; e a Famhlia, que se 
.despetdaça. A !lll'ã.e e as crianças ahan­

oonam o lar várias vezes - oomo 

auto-defesa e pMa mor:ti!ficação do 

!pai - teall1:mtd:o sempre a conci.liação. 

Porem, como ~ma des-~aça n.unc.a 

vem só», a flil!ha .mais velha ·é ví.tima 
dos ·desvarios od'o pai ! Consuma-se a 

se;paraçã'O e vão() todos - mãe e fi11Jhos 

- a!lojar-se num _1-ilm.Itado pardeeiro 

dos &'VÓS; sem as mínimas cond.ições. 

Têm vivido a expensas da misea:á·vd 

pensão dos veillros, que mrul dM"ia .paira 

o <lalldo, pois não há buraco don.de 

sa~a o prápri.o wbono de fwrm1ia. En­
V~erg<milada, traumatiza;da, a polbre 

mwlher não timha coragem de sair 

do cuil:>íoulo. Piara aJli estava como 

se vi.vesse noutro mrurndo ! 
Chega o reooveiro dos P01bres. 

Diagnostka, malisa, proou.ra sol'llçÕes. 

Antes do mais, havia que &limen•trur as 

ori!llllças. E, face a carências de legis­
lação adeqtUoo'a ooncretamente à defe­

sa d·a Família, sem festival hurocrá:llioo, 
que .remédio semão improvisM"mos o 

Q!Ue deveria ser moeda oorrente, ofi­

ciai, p8!Ta casos seme1harntes?! E: são 

muitos. São milhares. Tant{)s, que 

pare~ee não se dar fé! Twlvez por­

qnie as dores são ourcid.as em qua:tro 

paredes e nem toldas vão para o 

me<io da .r:ua ... 

A de&esa da Famíha - 1J'8'rticulaT­

men.te as destroç&das - é acção pre­
rnen'te que não admite omissões! A 

Mensagem do Sín~do é bem clara: 

«As preocupações da Família cristã 
devem «alargar-se a toda a Família 
humana, ( ... ) trabalhar pela pr011TUJ­
çii.o da ] ustiça e ajuda:r os Pobres 
e Oprimi.Jdosl> . E os Bispos S'Uibliniliam, 
malis a.d·iwte, sem papas na língua: 

«Quere;nws ainda incitar e encorajar 
as Famílias a que se unam para 
defenxler os seus direitos e para resis­
tir às estruturàs sociais injustas e a 

todas as fonna.s de acção pública. ou 
privada que possam prejudicar a 
Família. Devem ainda esforçai-se por 
influir Ms meios d'e comunicação 
social e ajudar na edificação de um 
murvd.o cada vez mais solidário». 
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Aviso aos novos Assinantes 
ele era ainda major ou capi­
tão! A Eucar,istia é - e deve 
ser concretamente para cada 
um de nós - a grande ex~pres­
são da Caridade. Quando va­
mos a uma telita fuzer Fes.ta, 
a Missa d-esse dia é por todos 
com quem nos vam:os encon­
trar. Nas iornadas da venda 
do jornal ou da missão nas 
Paróquias por onde andamos, 
a nossa oração fami·liar costu­
mamos oferecê-la por todos 
que nesse dia nos acolhem. Esta 
é a qui~ção essencial que pres­
tamos, de tão descuidados que 
somos na acusação buroeráti­
ca de quallltto nos chega. 

significa a inquietação e o 
amor que . arde no coração de 
cada a<Ssinante. PrQPagar esta 
inquie,tação, este f-ogo qll'e 
Cristo veio acender à TeiTa e 
outra coisa não des·eja senão 
que se ateie,. iioi o propósito 
de Pai Américo, é a missão 
d'O G.AilA TO e a condição da 
swa assinatura. Nunca fizemos 
nem est,ipulamos estritamente 
o preço. Aos ,perplexos e aos 
escrupulosos costumamos lem­
brar que o preço de capa é 
5$00 e saem 26 números por 
ano. Que cada qual faça as 
contas _ que quiser e as passe 
pela sua consciência. Deste 
·modo estarão sempre certas 
para nós. 

E creio que não inútilt tam­
bém, a algulns <CVe.IliOS» ••• ! É 

um rpostal do Assmante 9060 
que mo motiva. Ei-lo: 

{d-i no n. • 964, de O GAlA­
m, a laca!J. COBRANÇA que 
é assUJnto de que me tenho 
lembrado mu!iltas vezes por di­
f:kill. e caro para uma institui­
ção beneficent!e como a vossa. 
Por isso me llemJbrei de aJlviltrar 
que wm sistema como .o que 
uso, darr-ia. resultado: Os AsSti­
na:ntes .far~am a remessa do 
pagamento do jornal no dia 
(ou na ocaJSião próxima) do seu 
ani.lversáfrüo n.altalído. Isito seria 
até :uma maJillewa de festejar 
a'que'le .all1liversánio. Como lem-

Em SUJIIla, para o caso ventenJte: 

Tlllaiha'l•ho ;p81l'a a muillh!er. O pão-«J.osso 

~de-catda-dia. Ilnscrição na P'l".evi.dêm..ci·a. 
.Alb()nos de famíflia. .Ajpaio IIllJOrafl. Pll"'­

moção sociail. 
E!la já desce ao pov<>ado. Tem outra 

cara. É ootra muliher! Está mais inse­

riJda no meio, 111té rectll~J>'&a·r; não a 

J><osição que .teve . . . , mas uma vida 

digna, no seilo da coontltllidrude cristã, 

ornd~ os fillh()S - aintda que órfãos 
- ;püSSam crescer e ser hmnens no 

P orrusgail de ·amMl!hã. 

.PART'.H.JHA - Mãe de nossa cole­
ga - que Deus rem - na antiga 

Escdla M()uzinho da SHveira (.Porto), 

ma:n-da 50$00 e oómoo·ta: «!É uma 
vergo:nha, mas. .. mi•ga!l'hinhas é pão». 

Os P01bres '91Wem destas milgdhas. 

E são mll!itJos! 

Pobres que renum.ciam em benefí­
cio d()S Pobres: «Dum anónimo, a 

migaQhinha jlll'nta, da.d'b 11100 ser pos­

SÍ'Veil (ao roroJ:Imado) uma importân­

cia váli:du. Afirmação que denun­

cia uma injustiça ! 
!Parte do satlá·rio .dl\lma IEmp.regll!da 

DornésVica, de LiSboa: 

<<Que este dinheiro (dois mil es­
cuàxJs) seja pelas almas do Purga­
tório, já que eu não posso fazer 
mais ncula. E há tanta coisa a fazer 
e tanta g.cnte que podw fazer e não 
jaz! 

Que Deus me dê o indispensável 
para viver. 

O meu muito obrigado e desculpe, 
mas não sei fazer melhor. Foi dinhei­
ro que j·unt.ei para a Coroferência. 
É pouco, mas eu também ganhn de 
dia para came'r à noite.» 

.A.ssinan te 19177 ooon 100$00 «que 
p essoa rumiga me deu». Cem fl()ri.ns 

.de N atáili.a ,para «aruxi.U.ar uma Viú­
vta. pdbTe, oom fii.lhos». Paço de Ar­
cos, 200$00 «pa~a oasos afli nirvos q:ue 

a.prurooem, cada vez mais aibundan­

tes ! Que ~us nos tajude, para qrue 

os Homens sejam cada vez mais Ho­

m61ls» . 

IDa Lnvicta, 200$00 <(100m todo o 

·amor e caTinho, pedialdo des~wtpa 
~e«a insi~nitcâ:ncia». 

fEsta procissão dos Hll!llltildes é uma 

chUIVa de Sohrenatunl! 

lMais um remanescemlte de COiilltas 

ootretgllle no Espe]Jho .d•a Moda. Velha 

Armliga de Carrazedo de Montenegro, 

100$00. Outra vez a assinatrllte 19177. 

Ma:is perseverança: OO'ta . de mil, por 

MwrQO e Abril, da assLnante 13519. 

Mais 200$00 de um mónimo. 

Assina:n te 11162 segue C()m ~i­

glrlihilnlhas». A presença hahitua:l do 

hrança da obrigação c.Pei'O que 
daria resuJ1tado. Tallvez pegue ... » 

Quem dera que rp·e~sse mes­
mo! Teria, entre outras, a van­
tagem de distribuir pe:la roda 
do ano as contas de assinatura 
que se concenrtram especi'al­
mente na ocasião das grandes 
Festas, sobretudo o Natal, com­
pli,cando .imenso a . tarefa dos 
Rapaz-es da Administração que 
se vêem a braços com correios 
monumentais, impossíveis de 
deS!pach.ar dila-a-dia, com o pe­
rigo de confusões que os atra­
sos sempre provocam. E tra·­
ria cada liquidação uma nota 
de afecto que está na intenção 
do su!bscritor do postal, como 

cas-a•l-a.ssoinante 17022. Mary, de aJl~­

'!".es, 350$00 em «ll!Cção de graças». 

Assinamte 8492, 300$00. MuLhe:r forte 

e oom ap.ur&do sootido de Justiça, 

urna assinante de Paço de Aroos 

partilha o seRl ven'Cirne<rut" com os 

Pobres todos os meses ! 
Fiães, 500$00 ~ara aju-dar ·as 

o!hras da casa que estais a arranjar>>. 

Outtra E)mpreoga:da D.oméstioa, de Lis­

boa, com 200$00. Mais 500$00, de 

Gaita: <<!Erro<>ntro n'O GAIA'DO o 
Cam'inih·o, a Pietd·atde e a Vida». 

As notas pulbl'ic&das qwinzenaJme.rut:e 

fazem sam:grar muitas wlmas! Um 
Vicoo.tino de Lisboa, é, desde sem­

pre - para os D()SSOS P>Otbres - um 

8IU têm tico Bombeiro: 

~Mais UnM vez é O GAIATO que 
toca a rebate em prole da pobre 
Viúva que, desprovida de meios, se 

vê assediada pelo tribunal. pelo fisco 
e por um credor ... 

O Vicentino não podia ficar indi­
ferente e, embora com sacrifício, faz 
como os Bombeiros Voluntários quan­
do ouvem o toque de rebate: vai 
acwdir. 

Aqui vai, pois. unn pouquito para 
acudir à situação da infeliz Viúva. 

Agradeço uma oração por uma fa­
miliar doente.» 

Vi'la Nova da Cerveira : 

«Para ajudar a resolver os pro­
blemas da Viúva~ a que se refere 
O GAIATO de 7 do corrente, junto 
um cheque e que Deus me ajude 
também com as graças que diária­
mente Lhe peço.» 

Por fi1m, <<!OasBJl amÍlg<>>> da carpi tal: 

«]unto enviamos um cheque com 
a esperança de que ainda vá a tem­
po d.e reformar a letra do credor 
da pobre Viúva a que se refere O 
GAIATO de 7 de Fevereiro . . 

É o menos que podemos fazer. 

Bem hajam por tudo o que nos têm 
dado.» 

T ernos ma:is uma Viúva feliz, gra­
ças a Deus, com Justiç.a prO'Ilta e 

eficaz; e supr~mos exactamente aquilo 
que deveria ser feito oficiaJmente. 

E não se faz! 

Sã.o três of.ert·as vwlentes! E. neste 

mo.mttmoo, temos ma.is dl\las famílias 
para al{)jar ccmdigna.mente, cujas 

obras serão uma fortuna. Mas Deous 

não fa:l:ta. Deus é! 
Um mui·to obrigado em nome dos 

nossos. Poibres. 

1 úlio Mendes 

se depreende do que afinna: 
<d<Sto seria até uma maneira 
de festejar aquele aniversário». 

O GAIATO é tão sensível a 
tudo o que seja comunhão! 
Tão alérgi.co a tudo o que 
cheire a contabilidade! Assim 
seríamos associados ao aniver­
sário de cada um. Cá de longe 
comparticipantes da festa. Tan­
to que P.e Telmo até escreveu 
no citado postal este comentá­
rio: «Vamos ter festa rija!» Em · 
cada dia, na hora do Altar, 
lembraríamos ao Senhor os 
aniversariantes desse dia·. Ele 
os conhece. De salbe das ne­
cessidades de cada um. A 
acção de g·raças de cada pelo 
dom da vida, formaria um coro 
no memento da Eucari.stia. Era 
mesmo festa ri~a! Não mais a 
rinrtenção particular: ({Celebre 
Missa por mim». Celebrada­
mos por muitos e cada qura.l 
fada menção dos outros. Que 
importa que a gente se não 
conheça naturalmente,. se .sO­
mos vizinhos no Coração de 
Deus?! Q~antos leitores do «Fa­
moso>> que nunca vimos e co­
nhecemos tão bem e de quem 
somos tão amigos! Lembrei-me 
agora daquele general que há 
meses me apareceu 1110 Lar do 
Porto a dar um abraço, o pri­
meiro que fisicamente trocá­
mos. E, no entanto, quantas 
vezes nos abraçámos em espí­
dto e em verdade, desde que 

Abraçamos pois a sugestão 
do Assinante 9060. Não tanto 
como método simples e eficaz 
de nos darmos uns aos outros 
as contas que "nos devemos (e 
~á seria muito!); mas, sobretu­
do, rporque o método se ins­
creve numa mística de comu­
nhão de vidas que sempre foi 
e é o objectivo d'O GAIA TO, 
aquela necessidàde de ahna 
que levou Pai Américo a fun­
dá-lo para comunicar aos ou­
tros a fome e sede de justiça 
que o devorava e QU'e é ronte 
de bemaventurança ·para quan­
tos a ass·umem. 

Afinal, até aqui, como na hora 
das homilias, ·me não apetecia 
descer ao concreto que tantos 
nos perguntam e era, ao princi­
piai', a intenção deste aviso. 
«Como se paga O GAIATO?» 
<<Quanto se paga?>> «Quand·o 
se paga?>> ~Pois aqui fica dito, 
uma vez mais, que a moeda 
cunhada de pouco valre se não 

Lar . Ope.-ário em Lamer:o 

Como se manda e para on­
de?... Pois, por chequre ou por 
vale. O jornaJI traz o endereço 
da sua Administração e são 
sabidos também os endereços 
de cada Cas·a da Obra. Há aln­
da a possibilidade da entrega . 
directa: no Porto, no Espelho 
da Moda, aos Clérigos; em 
Coimbra, na Casa do Castelo, 
na Sofi-a; em Lisboa, no Mon­
tepio Geral, na Rua do Ouro; 
em Setúbal, pelo menos, no 
nosso Lar no Largo das Areias. 

Que .os novos Assinan~tes -
e os <<Velhos»! - não tropecem 
nestes acidentes. Assim como 
o que motivou esta nota, ou­
tros podem ter outras lembran­
ças... Importante é deixar ao 
Espírito as almas bem abertas 
aonde Ele sopre! 

Padre Carlos 

Aqui ... Samodães 
O tempo não . vai favoráJvteU 

às flores, todav~a, hoje ten:ho 
vontade de falar de ·arlguns bo­
tões flJoridos .no nosso J·ardim. 

É verdade que enco:ntramos 
também espinhos, mas estes, 
para além de tudo o mais, ser­
vem para realçar o va!Lor da­
queles. 

Há dias, a pouca disrtâ:n'cia 

Os Meios de Comu-
nicação e a Verdade 
Cont. da 1." página 

que se debruçasse sobre ca­
sos e casos de crianças vitimas 
de desvarios sociais e, a partia­
desse es,tudo, induzisse razões 
que o l€vassern a wl.er.tar o Povo 
e os Governantes para a ur­
gência premente d€ uma re­
formu:lação totarl do Di.reilto dos 
Menores, escrito por doutores 
que, às vezes, sa!bem pouco da 
vdda real daquel-es para quem 
legislam e não ouidam sufi­
cientemente de o saber. Isso 
sim, s·eria um serviço da Ver­
dade e da J usüça que todos 
devemos à Criança. 

Padre Carlos 

da ,povoação de Samodãei, vi 
o Raúl que por ali todos co­
n:heoem como criança de tem­
peramento especial. Parei o 
ca:r:ro e qui-s falar com ele. Foi 
impossíVel. Fugiu de mim es­
pavoftido e desapareceu. Fiquei 
triste. São os espinhos. De,pois 
pensei: será sempre assim? Es­
tas crianças que não têm um 
sorriso, que não querem en­
cootrar-se comigo, não poderão 
tornar-se simpáticas? E fui en­
contrar resposta no Jardim liÍ­
fantil. Não me enganei. A Só­
nia tem só 3 anos. Vejo-a vá­
rias vezes en'tre aJS ouJtras 
crianga:s que frequentam o 
Jardim. Daquela vez estava à 
janela quando passei na rua 
e logo começou a saudar-me 
·tão satisfeita, que se esqueceu 
dum obj:e·cto que tinha na mão, 
deixando-o cair. 

Reflectindo nestes contras­
tes louvamos ,a Deus pela obra 
que eSitá a começar e peLos 
benlfei,tores que nos têm aju­
dado. Habiltuamo-.nos a chamar 
milagre.z ou 'a diZJer qrue foi por 
por acaso, àquill.o que não sa­
bemos dar exi1)1icação. Digo 
também que em Samodães, 
povo bom, humillde, mas sem 
rerursos, se está a realizar um 
milagre na cons't:Jrução do J·ar­
dim Infantil. A.queUe punhado 
de criooça:s que agora se reú-

n.e numa sala .improvisada, fa­
lam, riem, brincam, têm ca­
r:inhos tai,s, que mai·s nos pa­
recem anjos caídos do Oéu. 
Sabem ser meigas e dóceis, 
q'Uiando !aroé aqui os seus ges­
tos mais comuns, eram art:ira:r 
pedras, em!Purr.ar, dizer incon­
v.eniências ... O que dirias, que­
rido leitor, _ se conhecesses 1o 
caso, e visses agora os fillrhi­
nhos mais novos do Adamas­
tor? 

Aos sálbados e domingos as 
cri1anças fi'cam em oasa. Algu­
mas, ans~osas pela seg.unda-
1f1eira para vollta:r ao J ardlim, 
e não tendo a noção do tempo, 
perguntam aos pais: - <~an­

oos noites fialrtam para segun­
da--feira? ... » A estas deve fa­
zer confusão sofredora as noi­
tes que são inlterminá;veis. Se 
não fossem crianças podería­
mos di.z;er que os seus . alihi­
nhos estão fechados pe1o egoís­
mo, peflo am·or próprio, peU·a 
Ln.constâlncia, pela covardia, 
pelo comodismo, pelas fal­
sas wlegrias. Fazemos vo:tos 
que passem depressa aqueles 
dois dias e que apareça o 
Sol do Jardim e o seu caJlor 
d~·ssiipe o Thwerno de allguns, 
fia:zan:do florir em pequenos e 
grmdes a Pri.ma~Vtera do amor. 

Padre Duarte 



estas 
A nossa Festa· de 1981, já .saiu para a rua. Os seus pri­

meiros ;passos levaram-na a Cind'ães, no passado domingo. 
A primeira ail)re.sentl(llção docorreu nrt.ml ambiente de 

crulorosa amiz:ade e foi um feiUiz pontrupé de saida. 
O grupo dos nossos que ilfia dar corpo à Festa, ahegou 

a Cin'fães •coooa das 14 h. Deipois dos nec·es·sârdos pre,para­
~ttvos, fez a SIUa' actuação. O .calor do ;púbdico foi uma cons­
Jtante. Não .pela ar~te .surgida no .prulco, mas pelo ca~tinho 
que nos dedi:c·am ... E acon1teceu al•eg!l"ia. A•Iegria que se pro­
Jlongou · pelo janrt:ar que nos foi oferecido, j.arutar em que 
parttcijpou •também um gr.wpo de jovens e os sacerddtes 
que •tralbailham .na Vi'J.a. 

!No Tegresso, dentro da nossa cal1l"'i:nlha, as .cantigas con­
tiiilu:ruram .aitré Gasa. Pa1ra todos nós é cooso·lador sentir que 
somos estilmados. 

Assim, com o cora:ção ohe·io continuaremos nesta ca­
mi:nlhad.a, ao encontro dos nossos am·igos nas povoações 
a'balixo aiW!IliCiadas. 

Padre Abel 

ZONA NORTE 
MARÇO 

31. às 21,30 ·h 

ABRIL 

Teatro Aveirense -AVEIRO 

1, ' 21,30 h - Teatro S. Pedro- ESPINHO as 
2 )) )) )) - COLISEU DO PORTO· 

Bi.lheltes à venda: Es.pffiho da Moda, 
R. dos C~ér~gos, 54 e billlhelteiras do 
Coliseu. 

8 )) )) )) - Cine-Teatro Real-VILA REAL 
10 )) )) )) - Cine-Teatro Augusto Correia 

' V· N. FAMALICÃO 
29 )) )) )) - Cinema S. Geraldo-BRAGA 

BHhe!tes à venda: R. SaJilita Mar~a-
rida, 8 e bia!helt'eiras d:o Oiiilema 
S. Gera;ldo. 

MAIO 

6, às 21,30 h Amarante Cine-Teatro 
AMARANTE 

8 )) )) 

15 )) )) 

» - Cine~ Teatro João Verde 
MONÇÃO 

» - Cine-Teatro Ribeiro Concei­
ção- LAMEGO 

ZONA tJENTRO 
ABRIL 

25, às 21 h - Salão dos Bombeiros 
MIRANDA DO CORVO 

MAIO 

1, às 15,30 e 21,30 h - Teatro Avenida 
CQ.IIVIBRA 
Bhllhletes à venda: Casa do Cast~lo, 
Rua da Sofia e mas bi:lhetei:ras do 
Avenida. 

2, às 21,30 h - Casa do Povo de MIRA 
3, às IS h - Cinema do Casino Peninsular 

FIGUEIRA DA FOZ 

8, às 21,30 h 

9, às 15,30 h 

Bi.Jhetes à venda na Tulmar. 

Teatro-Cine d.a COVILHÃ 
Bilhetes à venda: J.erÓ!Thimo dos San­
tos (Seguros) e bi~eteira do Tea­
t11o-cilne. 

Cinema Gardunha - FUNDÃO 
Bi!llhetes à venda: Casa da BeiJra e bi­
rrtheteiras do Gardunha. 

10 )) )) » - Cine-Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO 
Bill.iheltes à venda: Casa Pinto, PaJpe­
l}tarias Semedo e Elias Garcia. 

A cOllJVilte do Pâroco e ho­
mens bons de Galegos, abri­
mos a porita dle vátrias comemo­
rações ,prQgramadas, naqu~la 

locaJlridad:e, para sollenizar os 
25 anos da pass>aJgem de Pai 
Amiéifilco à Viida no seio do 
Pai Ce!J.este. 

~EstraiVaJm os r:eS~ponsáveis da 
paróquia; gente idosa e muita 
juv.entude; todas .de ouvido e 
ailma abe!itos para conhecerem 
melhoc um filliho de Galegos 
que, mercê dos desí~ios in­
sondáveis de Deus, renunciou 
à fa~tu~dade do mundo e doou-se 
à 11greja .co:mo Sacerdote, espe­
cílfilcamente para servi·r os Po­
br:es. 

1Em smtooe dilfídl, que P8.1i 
Amériioo é .umra .p~sona:Iidade 

mullltiifaoota1da, referimos os 
pontos fuk.rais da .sua vida; 
tadrvez .a~qui e aH com a natu­
ral! emoção de um :ftiJho que 
re.oord.a o Pai. 

A meninice e a iruiiância. A 
acção da Mãe e da senhora 
Rosa do Bento ( caltequ'istta) no 
de$ertar de uma vocação. A 
oontradi.ção do P.ai. A bondade 
nata .do AmeriqUJitto, .aquecen­
do estômago:s faaninltos, com 
trocos do meiiceeliro, milho da 
ei·ra, boroa na ltaile~ga. \A vida 
!esc01lar. O tratbatllhor-esrtudrunlte: 
'Casa de ferragens em Mauzi­
nlho da Sillveilfa/ll!nsttri!tuto Co­
merdail do Parto. A del'Lc.ade­
za como, «~em cwtos dias da 
semana, sa·ía dillilgente - de 
denrtro do esrt:atbelecimento - a 
oferecer um iball'liCo a .um ho­
mem alito, grave e ponrtua,l>> 
que entrava na loja <{la eSjp'e­
rar um carrro da Ru:a do Infan­
te»; o qua[ vtria a .ser seu fu­
tuifo Bi·SIPO - o sr. D. Manuell 
Luiz Corrieia da SillJVa! Nota 
curiosa, escriita em exa>ressivo 
dooumenlto enltregue àqucile 
Prelado, .antes da ordenação, 
e que virria a ser, digamos, <{a 
charve da .sua vida». 

A ·carreill'a profissional do 
Améritco, em .Mirica. Toda UJma 
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soci-edade, ,pois a vliollência é 
cootra a vida e destruidora do 
hom€4m. O vosso poder, seja 
eUe .políltico, económico ou oul­
'tura;I, .apJircai -.o a s·ervi:ço da so­
lidtanieda'de, que ,abran·ge todo 
o homem e, em primeiro lugar, 
aquelres que são os mais ne­
cessitados e cu1os diJreitos são 
mais _Dr.equentemente vkdados. 
Cdlocai-1Vos ao lado dos Po­
bres, coerentes com o enSiirna­
moo.to da Igi'Ieja, do lado de 
to'do.s os que 'São, de alguma 
mooeira, os mais d~idos 
dos bens espitiirt:uai-s ou mate­
ri.ais, dos .quais .eles têm direi­
to.» São pa1ruvr-as dheias de 
conJteúdo, a exilgirreo:n a nossa 
adesão e vivência plena, se é 
que queremos asS'l1111iJr as res­
ponsa'biJlida:des que nos foram 
cOillfiadas em todos os ptan.os 
ou seotores, sejam eles porlf.tJi­
cos, m~Iirt:ares, cuJlturais ou re­
lig·ios'Os, qUJe tQdos têm a sua 
ÍJnd)Otrltância e esfera própr:ia, 
como missões de senviço co­
munitário, no bom uso dos 
dons e dos .bens colocados à 
nossa disposi•ção, o que nem 
sempre sucede, iJnifleJ.i~enite. 

e !Senhora disroreroa, mas de­
tterminalda, tem vindo até 

PAI 
AMÉRICO 
abastança que :nuntca fez esque­
cer os Miseráveis. Problemas 
de f.é, limados .por D. Rafael 
da A'Ssunção. A <<":rnruitelada» 
que o levou ao Con<ven!to fran­
ciscano dle Vhlmi:niho da Ra­
maJ.ilosa ... e a ordenação saoer­
dotail na Diocese de Coimbra. 
O prO!fundo s:ignilficado do pon­
to de admiração que apunha 
no fim da assilllatu:r.a: Padre 
Américo! .As motivações e iní­
ci:o da Obra da Rua. Muiltos 
pas.sos que tJestemunháa:nos na 
eX!l)ansão da Obra, de O GALA­
ro, do Património dos Pobres, 
do Callvá:rio. Todo um oarisma 
que se reflecJtia na pallavra es­
orrilta e f.alada, que arrastava 
murUildões inquietas por Cristo 
Crucificado __,_ nos Faminrt:os. 
·Albé o lllümo dlia, o primeiro 
gmnde dia da sua Vida. 

Gaillegos restará em resta, 
O!Pootúnamen.te. Não impoma o 
como; sim o tpOI'q!Uê. Na medi-

da em que as novas gerações 
meJlhor p·ode.rão rt:IranSIIlliltk como 
aili, naquela terra, hou!Ve um 
Homem que se despojou de 
tudo para ·Sertvilr C:rristo e, 
n'lF.Jle e por Ele, sobretudo os 
Pobres e Oprimidos. 

P. S. - Um grupo de amtiogos 
gJaiaJt.os e~a!lhados pelo 
mu:ndo deseja.. ftambém, 
assinanar a efeméride em nossa 
Aldeia de Paço de Soooa. Opor­
tunamenlte, f.aJI'á uma convoca­
ção ger811. 

IAtinda não há pro.grama. 
M:as tu4o leva a crer que todos 
o.s que beneficiaram da a~cção 

de Pai Américo estejam pre­
sen!tes, em Cüq)O e aJma. 

Será uma jornada de consa­
gração, .que lf~ca:rá assinailada 
nos anais da Obra da Rrua. 

Jill.rio Mendes 

Parti I h ando 
D Era uma senhora viúva, de-

centemente vestida de pre­
to. .Anruljadinba, pois ·era do­
mingo. Veio de mOitorizada 
com um sobrinho, que da So­

breira até aqui rainda são un.s 
·quilómetros. Tem na sua casa, 
que o marido ajudou: ra cons-

nós, com vários tipos de pre­
senças. Sem anúncios ou 
ostentações. Aqui há tempos 
trauxe.,nos colkhas amorosas 
paJrta uma das camail"altas, mais 
oult.rla:s utblidades, como toalhas 
e pruno.s de mesa de cabeceira. 
Há dias chegou-nos com 25 
pares de caUçado novo, de vá­
rios números e feitios. Passa­
gem fugaz, ettn mera visão hu­
mana, mas m~e aros ol.!hos 
de Deus. Bem ha1jra! 

tDe Oascais, de algulém que 
mui..to n~speitamos, ohega-nos 
cheque volumoso. É para as 
CaJSas em consJtrução de dOIÍS 
dos nossos Rapazes, dizemos 
nós. A vida eS/tá oara e a~udar 
um lar a ter a sua casinha é 
uma ooiiSa muito ao nosso jei­
to. Deus seja louv•ado! 

Padre Luiz 

trulr, nove filhos quase todos 
menores. Mas a casa está por 
pagar, em p.ar:te. Deve ailgum 
dinheiro e querem que el·a se 
desfaça dia casa,_ para pagar 
a dívJda. El1a quer pagar tudo, 
mas quer :ter o direito a um 
tecto seu, muilto seu, porque 
das suas mãos, · suor e !Cansei­
ras é que saiu tal d:iJreito de 
ter .•• IE1a tem razão e o.s cre­
dores também. tE nós,. os de 
fora, o próldmo - que fazer? 
- Ajudar a fazer justiça, <cusan­
do de misericórdia». O ·Evan­
gel!ho assim manda. Fazer ,a 
Justiça! E esta mulher veio-nos 
pedir Justriça! [)isse-nos assim: 
- <d:u n·ão devia vik Cá pedir 
nada, mas sim trazer .. .>>. E1a 
trouxe o seU pedido,. a sua 
vida de viúva e mãe d'e mui­
tos fiHJ.os menores,. a angústi:a 
de pe!l'!der o tecto a que tem 
direirto e as dividas inerentes ••• 
Recebe uma pensão de dois 
contos, tem um braço tioente 
e muitas bocas a come.r. Trou­
xe-nos mais do que ~gediu! ••• 

I 

É que os Pobres devem dar 
as mãos! 

Assim vamos fazer. 

P,adre Moura 




